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Acalm4ção 

F;' jia sabido) que alpbs a1 inaré al-
ta( vem a mané bai.\n; porém d esta 
voo parece náo ser tru) bai•al como a 
principio :e julg;Iva(. 

Por todos cantos se- ouve . i. 

Somos de parecer que nem coin 
t,ovenas nem cota preces •i ti tirinha 
de Vi;a:ia, isto entrará em calina, 

que de cadá pez mais se (lesa-
calina. 

Talrnbem julgamos que náo é 
e3m a foi-ça de cordeaes barretadas 
(lue s(• servem para agitar o ar e por 
cora-'seg11iute (, desrtc;lhn i, que isto 

pala%rn aealmnçu-o sere que ; 1li w poder•t acaliUM e ficar ern calmai ir . 
nada se veja ac Os nervos continualln desacaal-

do levantado. 
Mario snbelno:• se 1);iraa ale;►llnalt' 

serft bastante o dizer que ,•o ; Ic:11-
rna, sem dar remodio ;is rauisis que 
tudo desacalinana. 
O que sabemos, e que ;a pratiraa 

da % idaa nos tem deinow tr•ido, é g11e, 
])atra acalmar se necessitai de cal-
mantes, corno por exemplo: 

Para um ataque de ner\us, 11111 

(-há de erva cidreit•at. 
Para as dúres de barri•,r;(•, 1ìt diz 

o ditado, panos quentes. 
Para as doires d(., c.aaheca, p;mi-

lhas magicas u ourai• aos `•(► nies ceou] 
Ninagre, ou agua, `eda►ti\n. 

Cora nós nada disto tetros visto 
atidicar ,t dela e-alrna(••io quu reina► 
Por esse inundo de Crist,) e do se-
Ilhor Afonso I iria do l,igorio). 

Nem chãs de cidreira, nela pns-
tllhas Inaaglcaas, 11e111 paníls t111e1atC'*, 
"em ainda afina sedaaANa ou vira--
gre. 
O que lemos,é que a desac,;lllnaa-

•.71,0 (;ondulai, e (1110', 1) ;11;1 o se Zozi-
liho e detrais farç.uates, urro l,6 se-
c1uel- ainda irceitaado uni sinapisino. 

,adulado e e s1nt,:1 tu-

(.,'ontinuar tudo desarltnlado i~ 
I►roinessas de acalma(:;;o, seu, ; il)li-
('aaça'io de c:alm;antes, e at('• cor) 
tatnte calmar qne dosa(, alinai. 

Parece-nos que neln rnesrno com 
Ie•p(1nsos, a Santo AnIonio, ( lli(? 1'0s 

(I0paral as rollsaas per(iicla.s, os cal-
Inrintes atpàlaeorão pari ac;alnuw a 
(leS;Mmaçã.m 

suados, a desacalrnatçrto de ciada pez 
Inanis se desaeaim,_i e quanto rurais se 
faz que se alcalina, maus se desacal-
lnaa a1 calinneão. 

Se ainda qualquer coisa existe 
que se encontre acalmada neto tar-
daras que se desamtlrne em Ajude 
do, ca.Ima.ntes t,u•dai•ena aa acalmar 
o chie estai desa,calinado, dando) ein 
resultado clne se des_rcaalma i-<à o que 
esta.v a em (;aalma ria e por tanto aacaal-
rnaado e no estado d'acalrnacru). 

1,ft dizia o B,)(,-age: 

CatlÇões, polainas, sapatos 
Percevejos, pulgas, piolhos 
Cadelas, galgos e gatos 
Azeites, vivaigr•es, uhòihos. 

Pulgas historicas 

UNI PR0(11'9a81➢ 
1N'•'N 9til•,•*•L•1•"IDO. 

t ) noss,) caani,iratdinhaa d:1 1n•1„tal 
«O Priln~o de Janáro», que laí, de 
ve1 VIII quando cost11111a dar iou a1]e-
gião ais gentes, sno Ke mni estai na 
pontal dgr unha: 

«Nuiu dos ti iólinaes de 1).,ris 
cm.o ngOra 1inn niter(,rscante a1(,(•. , 

entre o pil lWt(in lo e o ; li rei) Intaarío 

de uni castelo histo: ir,(•, iilhabita•el, 
segundo o a1 rcurlaltaríO, pelam le-
, gi(ìes de, pulgas ( 111e ali 1)111111;1111. 

1 

J1 

0 jufs ordi,nou aa leitura do re-
lati>1 ic) do oficial de diligencias que 
üiru ao crxstelo, o qual relator•ro diz: 
Pa1va mo orientai, Acerca do numero 
possi•el de pulgas que havia no cas-
telo) ,oloquei numa sala um lenço]. 
Duas horas depois quatro homens, 
coro todas as precauç )es, p(,garain-
]lte pelos quatro cantos e envolarain-
w) lassoainente, fazendo uma espe-
ci(! de saco. 
O letx:ul foi erra seguida exposto 

are c;dor intenso duir) foi-rio, que ma-
tou tod is as pulgas. Procedendo-se 
depois 'a contagem, voviricou-se que 
h;1 v in d(•ntro do lençol tresentos e 
no\eula e trus caada\eres de pulgas. 
0 oliciatl de diligenciais cita eni 

seguida o numero de dependencias 
do cástelo, deixando ao ] rafs o traba-
lho ele ais multiplicar pelo numero 
de pulgas encontradats. 
U propi ietail io altirma chie as pul-

gas 10 Am para Si levadas no mobi-
liario do 'w1.endatario, ato passo que 
este 9;I1-,ante, por seu turno, que as 
)r1l';a(s s;lo... historicaas. 
0 tribunal adiou aa sentem(:a paa-

•a1 1)re•e.,, 

0111at que suma de parasitas inal-
Mitoores o1 tal nicho lá, albergava}! 
V ainda i'altiava ali urna yut qui-

nho,, de boa 1•a ç I, flue pc)r aqui costu-
inn passal.r, senão é que a reprodu-
(:1`10 hat\iat de ser grande! 

Ape•-aa1. (Vesga p11c ga rlrlo ser liis-
toieical, imas sim aadhesiv,i, 1Ião se nOs 
dana de lhe niam inos a, mesma ope-
raç,io "i, t(tniperallcraa ele 300 graus, 
palra li\rar a s(,ciedado, (festa praga. 

Co nio ela c,lx,raa 
ela g1 ita 

ira % ne-t'cinb(Ir,a, 

0' P1.7I.(:•1 maldita. 



o SARLA 

Ki ILEI1D1 1RIO das seis é va amas csêca-,, da f fre úeziam dej 
: r 7 , Papel Selado, concelho da Pena Rom- ! (:.. QT.%I•N"I,F'1tiA IJE 1•'I;T I:hL'II•••} P 

ba, que foram incan•aveis, .mostran-
16 Segarcclu—A Fernandinha aplica 1 do- se sempre alegres, semeando por', 

todos mimos e festinhas. --tres estampilhas a um cidadão que se aU S;u•dão» sal multo brevemel% 
quiz adeantar. Não metas a fouce em ceá Bastava olhar-se para c 
ra alheia. 

\a passada 4.a feira foram todas te oferecer aos seus assniantes uma 

17 Terça—Começa a plantação das 
arvores que hão-de secar este ano. Quem 
não tem que fazer bota a casa abaixo e 
torna-a a erguer. 

18 Quai ta—Presume-se que na for-
miga parda cahiram os pós de Kaeting. 
Das bestas de rabo alvo põe-te ao salvo. 

19 Quinlcr—Um enorme furacão ali 
.ou abaixo a trapeira do se Zezinho. Deus 
Nosso Senhor castiga sem pau nem pedra. 

20 Sexta—O Vassoura ainda não 
chegou. An,es sós que mal acompanha-
dos. 

21 Sah(do—O Rel„o não conseguiu 
ir secretariar. Não metas a mão em pi,u-
to onde te fiquem as unhas. 

22 1)wniiayo—Dia de Entrudo. Com 
bastante pesar nosso, não houve eleições 
camararias. 

23 o sôr 
Pacelo resolve não abandonar a poiitica. 
Emprenha de ár e parirás ve•,1e. 

24 "Terça--Mais entrudo. Pom dia 
para se repf tirem as eleições nas assem-
Was roubadas. 

25 Quarta— O 0irondino veio de 
Braga com o rabo entre as per rias. Não 
fiar de cão que manqueja. 

QUO VMDIS 

solenemente batisadas, festa que de-
correu no meio do maior entusiasmo, 
havendo scenas verdadeiramente to-
cantes. 

•essìto cineiuntol_,l-n ie;a (som- -Ya fita 

do Quo Idziptada ao meio bar-

Celerise e eira que os pi-incipnes per-

E ainda ha quem diga que o mun• sonageiis ser;;o desempenhados por 
rio acaba pior faltá de gente!... !«r,ln (,,ç ninho do •:eu coïiheciinento. 

Ah! Coronel I\1alhão'... Nì(o estrí <,) 11 dei do todo ( ir,;anisado o 
A lr_r .! c` de quem w1n,v.,<, que em- l,rogi•ama nem construido o barra-

quanIo o se Zezinho viver, nao acabal.. 
Lá isso não acaba. 

(1ne, os c.. pectacu)os se h<-to-
Lá do re;)lisar m;1s pc.denfos desde ja 

;Ir;intu, olhe os Impeis sol.,w`;is•,im 

Quadra ad hoc elisliil•liidos: 

Nei'o Uassou•°ct, 
Ik, I•rrs;o,r,'n ri ;41v-ncit••t 

', Pn¡•hc<r, Nlieaeo 

L't1 (fuevia, ela queria.  Se ZeNin./ro 
L,'u pe(lio, ela neJaLa I,i•lar•. D. lef •r. 

1'c•lelino 1-teMo 
Ltt eltegar•ca, el(c f lgicc , 
hat f ic•aa, ela elcoror•a. ilr'lio Gtrl)ilcio cios GoPin./zos 

i 
Kilon It ilnniolos Estcthavecla 

Antas 
I i sais tiVilio 

Curiosidades P(W1 ,0 Lsslonislau 

Entre os oapeis ineditos de um dis- 1 I''ull;nn niud;t os nutoies para 
26 (,)r;inta—Começamasreclamações. tinto escritor, falceido ha louco em d0so'ii:Jieiiliai os papais dei etronlus 

Quem desdenha quer comprar. Paris, encontraram-se as seguintes e c' E1111io•e 11n0 T,;ìu rios foi facil en-
27 Se eiu—E' anunciada a f;ta do engraçadas definições, nem todas mui- por serem ele titila intet•pre-

Quo Vadis. U Kilon Kilonidas será o Es- to amavcis para qualquer dos sexos. i;ic,;;o di:;n;.t e nìio haver na 
Labareda. A mulher é: peita onfe sem 1nan(•,j1n que os pos-

28 ,Sabudo—O Agua d'Untuaumenta ;t ele . ui u•iili;u. 
rs ordenados. Morra Marcha as morra De I a 10 anos—Beija flôr. 
farta. De. 10 a 15 anos—Rouxinol. 101-11110 f;•.r-se-ha anunciar por 

29-0 ano não é ,bissexto. De 15 a 20 anos—Ave do Paraizo. tro. s badnlad;is no i•elogio do) senado, 
De 20 a 25 anos--Rôla• prinr•ip;ando piecisaitiente quinze 

- - De 25 a . 30 anos—.Andorinha. 
De 30 a AO anos—Gralha. (lia , depois. 

Del lvranceS De ]0 a 50 anos-- Avestruz. ],afa ié•ta depende Lambem do 
i De 60 anos em diante, não é ave, dais clo•io<<ies, que est,to pa-- 
nem, mulher, nem coisa alguma. 1•;1 bie\e, 0 por issO o pronrama PO. 

lia fenomenos tão rluc á ¡ 
sua vista quak!uei• moi•tál Lio, suais' 0 homem é: d0 ser n]tcaudo por gtlalgtlet moti•ü 
forte que seja, fica ele cara ;•q)àlerrna. iinpn,v1Sto. 
da. De 1 a 10 anos— Pardal. 
0 que se deu aqui ern Barcelos, ha De 10 a 15 anos— Pintasilgo. 

dias, não deixa de ser unia coisa ori- De 15 a 20 anos— Frango. 
ginal e tão original que o .sôr Albino De 20 a 30 anos—`'aizão. 
não deixaria de a alcunhar de mila -' De 30 a 10 anos— Galo. 
rOSa se, L1U1' q ualquer 1Ca. 0, dela ti- De 40 a 50 anos— Papar;aio. Aliar, d0 in;lUlereiii a desordem 

viesse conhecimento. De 50 a 60 anos-1 ,iôcho. r,oi• c);r procissílo dOs Pas-
Eis o fenomeno: De 60 a 70 anos— Arara. sos, ( 1110 deNo rei• lotar no proximo 

De 70 n 80 anos-- Grou. 
N,ladame Zé Ramos e Nladame Zé 110 +.;in 15, eni Glier;tl, Lama e Vila Se-

Nlula, duas •• entis damas b,u celenses tio em diante — Deus nos livre 
b de es; porque a segunda intancia é (5;1, 1i,1 ali 1'('gnl•ItadaS a Calldelar'la 

enl rallde evidencia 110 rl0sso mero sempre leoa• do que a primeira. N;wlonal cin jÓvint1I(6 wanea, mela 
politico, acabam de l).,oa,- a este inun-
do de Cristo. eêrcci de 3:0011 crcanças • dnzi;t cie r,tifttnipas das mais sinis-
uni verdadeiro e autentico soe¡jerar•il •cír•ídc• rhae aslcrl, clett no cüate. dessa excelente raça 
de oc-eaicav•. Por isso o natr,xaxo1.0 A•Iula é fies- ,• • 

11C:1'iUl('UaC)il. 

Só N'ladame Zé Nlula, apesar da sua C0. • Vii ìu, e. ni i•i,d ,s de molinha e 
construção física, sei• irais enfezada .- L •a agora com licença dos lri- I I 
do que a da outra dama, deu ;.t luz, 'nos -- ureguem-lhe corn um trapo po)II,('te, coe) (;unf•r;-tl•i tt•s de cortiça 
reais de 2:000!:.. quente iro sitio! p;u•a o quo c?ui (; Nicr. 

(Que bons reproductor, sôr Bacclo') No /.o poi' o/ci un, valienle que 
Para alimentar. e passeiar toda esta SP gtti(,r<, binei, eon e,,los Lalientes?..• 

lig'f 12V 0N i'A 



Voou ao... céu 

Cairia pressurosa a noite e por si-
gnal noite de lua cheia, quando o po-
br-, « Leão» (coitadinho!) esticou o seu 
atilado pernil. 

Mal que soubemos do fatal aconte-
cimento, envergarmos a farpélu de a-
companhar os outros e coar a lagrima 
do costume ao canto do o*o, fumos ao 
«Manicomio a dar us sentidis-imos pe-I 
zames ao sói- Bacêlo. 

Meteu-nos dó a sua dór! 
Traduzir a , ui sentimen-

tos ('estes, é cousa custo-
sa e que nós não tentamos. 
As lagrimas corrinnr-lhe 

quatro a quau•u por detraz 
(agi suas cristalinas lune-
tas e depois de saltarern 
por sobre o yen bigodinho 
á americana, iam c,rhir iro 
•-oalho onde chegaram a 
formar um grande lago. 
Sofrimentos J'estes só 

têm logar em atinas intini-
tamente grandes.. como a 
do sór Baeêlo. 
0 funeral do 

«I sãos, que se realisou de-
pois da morte cio I•,rlceido• 
revestiu-se de uma impu-
uencia pouco vulgar. 
Farta conconsncia, en-

tre a o.lual vimos u se 7-f!-
Zinho, o Pulga, o Agua 
(I'Urito, o Sá ferrador, rue-
dico do defunto, o Pelho o 
r,,stabarecla, 0 1\9inhut Ias, 
etc., etc. 

Junto á sepultura fala-
ram diversos oradores, que 
enalteceram as boas quali-
dades do desditoso el,e,i.o», 
fazendo rasgados elogios 
ao sói- Bacêlo, que foi in-
cansavel durante a sua ( lu 
eno,a. 
0 discurso que.l,eã sua 

modalidade causou maior• inrl,ress,ro 
foi o do CGtabareda. Até o pobre « tó-
V», abriu o olho e trerneu todo cora o 
susto... 

Ficou encerrado no jazigo do «Ma-
nicomio», sendo para lá transportado 
pelo pessoal menor ('aquele estabele-
cimento, pegar_do <.ts borlas, em diver-
sos turnos, todo; os actuacs dir rgefr-
tes, mais em evidencia, da politrca lo-
cal 

Sobre a campa, onde firmar» depo— 
As varias coróas. foi aberto em letras 
doiradas. o seguinte 

,.3,..M 

F. AYA Q UE FOG E 

(I tel•r•i\(•I ` (Issoio,(1, famigerado 
f•-c,rrquislndor• e fer\oroso apostolodo 
f•.rescei e wultiplicai-vos, dirigia-se 
cr outro dia. a, Brasa, tendo por com-
lmnhóras de viagem duas simpati-
r•,rts que lhe der•arn no I;ó-
lo. 

AIM rinf' ne vIll, escusado) será 

dizo,l•, cliw tratou lobo do llre fazer o 
Som; mas elas flue iam em Ivereio e 

;t 9 tl'•AV •✓ If •sA•r •iR L-1\ • 9 .H••ll .'71 •.1Q •l•,.li•i•li• 

1,'steve iminente rnesmo até por 
um lio, ou por outra por um triz, 
tallandor mesrrto só itüil bocadinho, 
um ( lu,rsi nada, uru duelo sangrento 
entre o Zé e o o chie se devia 
rm ir em local ainda não conhecido e 

espadas de cortifsa (para matar 

Quando_) .j,i, no campo dcr duelo e 
p icitos. a Utn ao outro, 

o'.heg,mi a fSAMIa da senl-urra D. Ma-
riqnilIhas a pedir ns cor-
dinhos, flue esta\am bor-
rndas cias galitihas. 

Logo se suspendeu o 
duelo e to da, a gente se 
espantou e o Sardão 
errrhasbacou e s.) uma 
Nha ficou embrulhada 
, 
n mli cllínelo, p,.tra Inun 
dai• de presente ai, abade 
do S. V if,ente. 

Ora os Mécos! ... 

'MULHERCS L. 

Zan on,-S(' aS Comadres, 
sabem-se cri (verdades, 

Aqui jaz MA «Leão» 
Creança de liado pilo, 

for quem chora cá na terra 

0 seu papá sói- Bacêlo. 

pouco dispostas a trabaNaw, dtssk 
rani-lhe rime.., cantar quer bofa... 
0 hornern enfureceu-se, pueltou 

tl-cì \ eZ,' ; a pesa, e proti \ Ingar-se. 
Chegado •t terra dos tres P. P. 

procurtru o seu digno colega e nosso 
l,reclarissinlo, distiIItis`Iulo, sapren-
tisstrno e rcfinarlissitno calotcil•issi-
Ir,o anti(/o belho, p,11.a rrlandal- pren-
do;r as reléridas mariposas, ofluees-
te fez para , Ibl•andar ns iras d•o após 

tata libidinoso e ulorstr,or qut, lia ter-
ra doo celsos quere tetra 111,11 olho é 
I•ci. 

Ora os Malandros! 

A nedoeta 

zt ti. teilti ca 

0 nwsso antigo e ex-di-
vectoi , snr. Antonio Aba-
de, é, n7o desfazendo cie 
quem está presente, muito 
Goa pesso(r e vopaz de 
um ta /wbilidade, corno 
tantos demonstrar. Não 
gtl•rCmoS coral isto, que 
singelamente ramas nar-
rar, %erir a su(I modes-
ti((,'maS o caso enyran. 

dece-o a, tal. ponto aos nossos olhos 
flue por anais esf'ovÇos gtce i esse-
/nos n(_'ro conseguimos fazer er° calar o 
rross:o diseveto bico... da pena.. 

C,"omo jW toda a, gente sabe, o 
(cmiJo Abade, como bom barbeiro 
que é, tema uma labia para os fre-
yue:es, (/tce, nent que as navalhas te-
n/wIn becas, estes não as séntem. 
Discute pvofic,cntemente qualquer 
(i>sunto e conhece todos os ranios 

seient fieo irtdnstri((is, politicos e até 
intcr•t(teion((i•. 

(Ira lia /roucos dias entrou no 
•cu ;«1(ìo de Gcrr beur, um sujeito que 
pc%(( ap(aveneiu parecia e•tranyciro, 
cestindo—dt,-ia o Abade—correcta" 
mente u língua portuytceza e f a-



0 SARDÃO 

lando com bastctnle decencia um, ele-
f'ctto de sobreca•aca. 

Sentou-se na,, cadeil°a das opet°a. -

çoes e o Abade tt°atoa logo de lhe 
ensaboeis os gtceixos perra M'os rct-
par cont todo o citidado e cu•le paio 
aeredilar os s-eiis serviços. 

O, f'l•edueã colydeçoit poi, lhe per-
quntas a edride, do que o mestre 

nd.o gostoti, passou a f alar do tem-
po, que o Abade disse estar muito 
natural, e w preparoi•o 
j•r_ua se ir embora e passava dus 
szuts nrtìns jura cts do Abade o pa-
game_nlo du limpe._a, saiu-se cont es 
ta pes•ttldtrr: 

—I, que me diz covil, ntcsll•e, (i 

e,•lc estado de coisas, jiolilicctmcnte 

16 dando, 
.Muito bens, de cada ve. rdde-

Utor> sobre lucro e(; para a minha (ir-

te, ves)londeu o Abr;dc> nnuifo¡,raito, 

lhe eu jllico, Imw11 
eu lhe eXplico: 

«Missão ingrata, que adorei na vida 
E que 'inda agora não cessei de amar 
Porque não dás, ó desleal mentida, 
Muita mais massa p'ra desbaratar? 

0-cofre, exausto, já não tem vintem 
Não ha petroleo para os lampiões. 
Que hei-de eu fazer, se não ha vinguem 
Que me alivie das entalações. 

E ainda, ó ceus, como p'ra apressar 
A fatal queda. que é o meu terror, 
Acaba agora ele feroz chegar 
A Barcelinhos o reproductor!... 

Vejo-me só, já minguem tem hena 
Da dôr amarga deste meu sofrer! 
E o mal sem cura, como a gangrena, 
Vai o senado mancil,al comer! 

Oh! nunca, nunca, não te deixaremos. 
—Respondem todos como em canto 

chão— 
XIas corno, olho, nós te ajudaremos, 
Se ern no•,-so-, bolsos ha só ar, cotão?! 

• PITE SACRA 

l:rn telex i-alma de Lisboa dizia o 
.PilN>lr0 isto:— V0 ,ni•. ministrei da 
justi(;;l,aron•lru•lrado do sr. dr. Gon-

r,;til•es, de Coilrlbra, solicitou hoje 
do sr•. iiiinistro do iomento que uma 

d;ts irI;rejns d aquela cidade seja ada-
ptada ;i um n1ll'/.('ti de arte sacl'a.» 

Or i. ;tIgot;t silri, agcma sala-se o 
p;U z. At(' que cinflnl lá t'..r,entf.  

C. 1d'1 tull lá tem 0 setl Ir,1Co. 
Ao 7,ezintlo do Vin;t- -e d<1. - 11w 

p•u•;l Iisctl.t• l,;tlacios. 

Entrudo que faz girar 
Girou nos jornaes a noticia que na 

pairia dos judeus e feudo do padre 
Soares, giraram para a cara do sór 

E ao ver- o pranto que cabia a rodos ! Gira, algurnas gira.ndolas de tabéfes 
E ao som cios guinchos do lurl Carneiro gtre o fizeram girar, sobre os tacões e 
Bateram azas, e fugiram todos mais tarde lhe deram o impulso gi1•a-
l:icou vazio o infeliz 1)deivo. torio de girar até Barcelos, 

Conto a vergonha t' catlti. t°c_ menos, Nós bem o vimos por aí gira que 
c conto quem, itúo lein tºcri¡unha leni 1'> •Iuanclo a tarde já cabia terna gira, ruas nunca pensamos que tanto 
claus'caras, sito outras tantas bul°bas a E toda a scerla se encontrava morta girar obedecesse á gir'andola que lhe 
reais paro faNer•. Só o Seranlas, arrastando a perna : nrpr•irniu o movimento gir•atorio. 

gargallutrlccs e u Corri lentidão veio fecha[, a porta. i 0 que é certo é que pelo que gira 0 f'regucN saia. eis 
Abade acendendo uni •. a.ir°trate rói n,tti- , tambem nos ,jornaes, houve ura comi-
to inchado cru To/ 1eber meio quar_ • 1 orérn reais tarde quatido foi volvido ]cio em que, giratoriamente falando, gi-

Desta cambada tão nojento ,ó 1 tilho. J t rararn frases ao sôr• Gira e 
Ora. togue ._tqui o antigo tthatle, que' Foi encontrado junto ao cofre, unido, que para Lisboa giraram pedidos com 

apto calote que fazia dó. saidas dessas nem revi. doutor que n/•t I o intuito de o fanar girar. 
conhecemos, apesar de ler sido Jctbvi- Ora com tanto rnovirnento girato-
cado poli largos cotos rur nit cr sidadc. `-•-`'— j rio o homensinho não terá remedio se-

Oro o Abade!.. • f3f ,• t"; '!'• 3.r1 [• t'1',1.{,I . não girar e pOr-se no giro para que 
não lhe girem mais girandolas que o 

— — •-•-3 _.—. _._ I f•tçarn gn•ar. 
U « Sard;ao»: Nós que giramos isto é porque en-

Senado Manci p'al Jt't riste o co ó ti'adis? tendemos chie o melhor é ir girando. 

Parodia ar» •es; ada uo<Noirado do 'cJ•al-

(,ro, de •oare,< de Pa"smm. 

Vae alto o dia, lá rio 

Já meia hora, com vagar• soou 
'Stá tudo ás moscas, e muito calado; 
Frio da morte por ali lassou. 

0 Virgilio: 

N,-to ? \ i o do B wa io. 

PROVAS EXCENTRICAS 

Cr,n:*,,l rrle o pico paLid;,r dp tro 

gi,lodittr casmurro /,"í llttl;l e. refina- j rlc;tb,r de abrir-se u;l rua D. Atito-
! ( hssirn;l ré(-41,1, 1't',;Ilisar;ul►-se, r,a nio barroso um chie estabelecimento 

Que paz tranquila... mas ao longe, ao p;lssad;i ( lnarta-feira, ;1• l,r•,•;.1• 1i- que tem por nome «A Moderna». Real-
10114),C I , , mente «A Moderna» apresenta-." mo-i na(I5 do t;ur.•o eleltoi al, sendo admr-

Funérea porta com 1'ragôr rangeu derna. E;' ura estabelecimento bera 
E o_lgua d't'nto,semellhando unn monge tido, todos tas eseGbas e•:lrnnllindos, montado com o seu ,Iuê de artistico o 
Dentre os t•anqueiros a cabeça er- Í ti—mas n \ allos;t proto(-.7.o d.a snl•ra- boa di•lposição. 

gueu. stll,racitadc, f;l Agora depois de feito o elogio uc1 nÍIst' l I). 7,(;.";1 e sen  

Entrou tristonho e com grau surpresa •ol ,lto. Fedido vamos f;t•rer. 
Ach;•nnos cue não fica bem na por-Olhou em roda. não achou nin11,uem. Kstas inanobris eleiro•wiras, cie I. I. 

E, no salão, em dileção á me7.• caracter 1wIrntr i, 0 sai,-,(b ) Illal'i'alll til da run Dir•elta, entre tantas coisas 
Com lentos passos caminhou além. r livd;,s, uu, Ina.tl cheiroso bacalhau que 

1 unais Inll tt,nto 11o• 1,••.10•11 ,.s ; ul;tc • • ahi ternos visto. Se o ar•rnazern de ► ner- 

Chegando junto da leal cambada 
tla tl'oprt / andrtngrr. é ►n;ts trazeiras, sej;, para I;í 

Que foi chegando arrastada, crliri, AI,! cates da li\n! Se o ,• upel avtt' destes ralo o in•olito badejo. 
Pensou, sentou-se e com voz inaguada, mod•t de bnmhcn•dino, tendes que to- Não teliz, 
As môseas tristes acordou as-im: cai ILItita! 

0' Gira chie foste Gira 
0 melhor é que tu gires 
Quanto mais giras ó Gira 
Mais te giram p'ra que gires. 

Modernamente falando 

aaa.a 


